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Eixo temático: Educação Ambiental 
 
RESUMO ï A preocupação com o meio ambiente está presente na vida de grande 
parte da população. Estudos sobre o estado de conservação das matas ciliares 
mostram-se de extrema importância para embasar programas de recomposição 
desses ecossistemas. Neste trabalho discutiu-se a importância da Educação 
Ambiental juntamente com medidas mitigadoras para recomposição vegetal por 
plantio direto, em uma área de preservação permanente, localizada ao entorno das 
matas ciliares do Rio Mogi Guaçu, no município Inconfidentes, no Sul de Minas 
Gerais, desenvolvidas por estudantes e servidores do IFSULDEMINAS - Campus 
Inconfidentes e com Associação Protetora do Rio Mogi e Afluentes (APRIMOF), 
junto aos moradores do entorno do Rio Mogi Guaçu. O estudo procurou ainda, 
subsidiar a sociedade para a conscientização e preservação do meio natural, uma 
vez que há carência de informações e a preocupação com a possível ameaça de 
escassez hídrica. 
 
Palavras-chave: Educação ambiental. Mata ciliar. Áreas degradadas. Diagnóstico 
ambiental. 
 

Introdução 
  
 O processo de crescimento da humanidade e a inserção de novos espaços 
para edificações, plantações dentre outros modifica a natureza, alterando-a cada vez 
mais no meio ambiente rural e urbano o que poderia esclarecer o surgimento da 
presença de construções, agricultura, pecuária,  mas não justifica a degradação 
caracterizada pela eliminação desnecessária ou mal planejada da vegetação em 
áreas de preservação permanente (Barbisan, 2009). 
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 O conceito de área degradada pode ser compreendido como locais onde 
existem ou existiram processos causadores de danos ao meio ambiente, pelos quais 
se perdem ou se reduziram algumas de suas propriedades, tais como a qualidade 
produtiva dos recursos naturais. 
 Segundo Botelho (2007) estas áreas reporta-se que um ecossistema 
degradado é aquele que após perturbados, teve eliminados, com a vegetação, os 
seus meios de regeneração biótica. Seu retorno ao estado anterior pode não ocorrer 
ou ser bastante lento. Nesse caso, a ação antrópica é necessária para a sua 
regeneração em curto prazo. A expansão dos problemas ambientais, entre eles o 
aumento do número de áreas degradadas, faz com que requeremos uma legislação 
que nos garanta um ambiente ecologicamente equilibrado, visto que é um direito 
fundamental, uma vez que tem por finalidade a qualidade e a manutenção da vida.  
 O presente projeto teve como objetivo apresentar as principais ações da  
Associação Protetora do Rio Mogi e Afluentes (APRIMOF) em conjunto com 
estudantes e servidores do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Sul de Minas Gerais - Campus Inconfidentes, relacionadas às margens do Rio Mogi 
Guaçu compreendendo o município de Inconfidentes, servindo como base para 
estudos posteriores. 
 O levantamento das áreas degradadas do Rio Mogi Guaçu teve como objetivo 
elaborar diagnóstico ambiental da área em estudo, proporcionando a caracterização 
da área sob vários aspectos como relevo, vegetação e rede de drenagem, por fim 
propor medidas mitigadoras que possam contribuir para futuras intervenções e para 
um uso mais sustentável da área do levantamento. Também se destaca pela 
importante discussão que a mesma pode gerar com outros estudos na busca de 
estratégias que ampliem a conservação, a recuperação e o uso racional dos 
recursos hídricos, a fim de implantar um direcionamento mais sustentável as 
atividades econômicas desenvolvidas nas áreas das bacias hidrográficas.  
 

 
Material e Métodos 

 
Caracterização do local 
 

 O município de Inconfidentes está localizado na região sul de Minas Gerais, 
Microrregião da Alta Mantiqueira e do Médio Sapucaí. A altitude do local é de 869 m,  
latitude S 22º 19' 01'' e longitude W 46º 19' 40". A área total do município é de 149,8 
km2 e limita com os municípios de Bom Repouso, Borda da Mata, Bueno Brandão, 
Ouro Fino, Tocos do Moji (IBGE, 2010).  
 
Levantamento das áreas degradadas 
 
 Para avaliação do estado do entorno do Rio Mogi Guaçu foram analisados 
aspectos físicos e biológicos, já as pressões sobre o meio ambiente em estudo 
foram examinadas pelas avaliações das atividades humanas, sociais e econômicas. 
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Com o auxílio de um GPS modelo Garmim, os pontos de afluentes, efluentes, 
dragas de areia e nascentes ao longo do rio foram georreferenciados. A área 
degradada ao longo do Rio Mogi Guaçu foi calculada utilizando o programa Google 
Earth Pro. 
 
 

Resultados e Discussão 
 

 Em relação ao local estudado, observamos um grau de degradação 
moderado e acentuado no entorno das margens do Rio Migi Guaçu, local por onde a 
água superficial escorre (Figura 1).  O Rio Mogi Guaçu  possui uma extensão de  
24.547m, apresentando 31,12% de sua margem direita sem mata ciliar (7650m); já 
do lado esquerdo a mata ciliar está ausente em  51,57% com graves impactos 
ambientais, principalmente nas proximidades do perímetro urbano. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1. Déficit de mata ciliar do lado esquerdo ao longo do Rio Mogi, no município 
de Inconfidentes/MG. 

 
 O diagnóstico ambiental, neste sentido torna-se importante por fornecer 
conhecimento de todos os componentes ambientais da área em estudo em 
diferentes escalas para a caracterização da sua qualidade ambiental, Desta forma 
foi feito um levantamento da Fauna (aves) e Flora ao longo do rio Mogi Guaçu no 
município de Inconfidentes/MG, conforme tabela 1. 
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Tabela 1. Lista da fauna (aves) e da Flora ao longo do rio Mogi Guaçu no município 
de Inconfidentes/MG.  

Fauna (aves) Flora 

Nome científico Nome polular Nome científico Nome polular 

Certhiaxis cinnamoaea graveteirinho-do-
rio 

Leucena leucocephala  leucena 

Tomynophy 
coerulescens 

choca Musa paradisíaca  bananeira 

Milvago chimachima gavião-pinhé Morus nigra  amoreira 

Mesembrimbis 
cayennensis 

coró-coró  Ricinus vulgares  mamona 

Piaya cayana alma-de-gato Erythryna speciosa molungu 

Notiochelidon 
cyanoleuca 

andorinha-
freirinha 

Croton urucurana sangra-dô§gua 

Aratinga 
leucophtalmos 

maritaca  Salix humboldtiana salgueiro 

Ramphastos toco tucano-açu Schinus terebintifolius aroeira mansa 

Amazonneta 
brasiliensis 

marrequinho Boehmeria caudata falsa-urtiga 

Pachyramphus viridis caneleiro Trema micranta pau pólvora 

Galbula ruficalda ariramba Senegalia polyphylla monjoleiro 

Columbina talpacoti rolinha Salix humboldtiana salgueiro 

Patajioenas picazuro pomba-asa-
branca 

Inga vera  ingá-do-rio 

Dendrocolapses 
angustirostris 

arapaçu (Erythryna falcata moxoco 

Tigrisoma lineatum socó-boi (Acácia plumosa arranha-gato 

Coragyps atratus urubu  Sebastiania 
commersoniana 

capixaba 

Eupetomena macroura beija-flor-
tesourão 

Bahuinia forficata pata-de-vaca 

 
 
 A região na qual o rio nasce e percorre se localiza em áreas de relevo 
acidentado com presença de chapadas, montanhas e várias nascentes, o que torna 
o lugar extremamente importante e de grande valor ecológico. Intervenções maiores 
e constantes podem alterar a vazão do rio, contribuindo para o desaparecimento das 
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nascentes, acelerando os processos erosivos e de assoreamento do rio (Figura 2) e 
ainda refletindo em uma relação conflituosa entre seus usuários, seja pela 
necessidade de água para consumo doméstico, dessedentação de animais e plantio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Figura 2. Presença de processos erosivos ao longo do rio Mogi Guaçu, no município 

de Inconfidentes/MG. 
 

 A APRIMOF, alunos e servidores do IFSULDEMINAS - Campus Inconfidentes 
promoveram programas de Educação Ambiental, além de ações mitigadoras em 
relação às áreas degradadas como cercamento e recuperação de nascentes ao 
longo do rio Mogi Guaçu, além do plantio de mudas de espécies nativas ao longo do 
rio em locais onde os moradores conscientizados permitiram a regeneração (Figura 
3 A e B). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 3. A - Cercamento de nascentes. B - Plantio de mudas de espécies nativas. 

 


